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	Comparação entre os Apóstolos e os jovens na fornalha. O dom das línguas nos Apóstolos e sua glória. Comparação entre o Sinai e o Cenáculo.

	01 – Os Apóstolos e os jovens na fornalha ardente.

	Irmãos caríssimos! Há pouco tempo celebramos solenemente o quadragésimo dia; um dia de alegria para o mundo inteiro. Desde então, as revoluções do globo nos deram dez dias, o mistério figurativo se cumpriu, nós nos aproximamos do céu e do Espírito Santo e eis que, para a santificação do oriente, do ocidente, do norte e do sul, o Espírito Santo desceu no quinquagésimo dia e fez irradiar sua santidade sob a forma de línguas de fogo.

	Mas esse fogo purifica, invés de queimar e ele produz também o frescor da santificação, como outrora, na fornalha1, ele transformou as chamas em um benfazejo orvalho. Como o fogo não se tornaria dócil e suave sob a ação do Espírito Santo, já que a fornalha ardente se tornou um lugar de delícias?

	Amemos contemplar os lábios dos Apóstolos. Amemos ouvir o cântico dos jovens hebreus e tanto nos Apóstolos quanto nos jovens hebreus encontraremos as línguas de fogo.

	Foi o Espírito Santo que santificou seus pais. Foi ele que deu a pobres pecadores o poder de nos fazer ouvir uma língua celeste. Que espanto não deve ter acontecido quando se ouviram aqueles jovens na fornalha clamando no meio das chamas: Sede bendito e louvado, Senhor, Deus de nossos pais! Que vosso nome seja glorioso pelos séculos!2

	Os caldeus foram tomados de terror e não puderam explicar aquele estranho espetáculo. Como contemplar sem tremer aqueles jovens totalmente brilhantes de luz, brincando em liberdade naquele oceano de fogo e celebrando o Senhor com seus cânticos novos?

	Da mesma forma, no dia de Pentecostes, o que experimentaram aqueles judeus reunidos de todas as regiões do mundo, ao ouvirem os Apóstolos falar com todos em suas próprias línguas?

	Foi assim que o Espírito Santo reuniu em uma admirável unidade todas as nações do mundo. Todas as línguas foram então se unir na língua dos Apóstolos transformados milagrosamente nos intérpretes de todos os povos.

	02 – O dom das línguas nos Apóstolos e sua glória.

	Chamados a pregar o Reino dos Céus a todas as nações, os Apóstolos deviam consagrar em suas pessoas as línguas de todos os povos. Eles falavam uma só língua e essa língua era compreendida por todos, semelhante à marinha, que era de uma só espécie e tinha a propriedade de satisfazer a todos os gostos.

	Esse prodígio foi operado pelo Espírito Santo, que sabe se revelar na unidade de todas as nações. De fato, assim como o Espírito Santo __ Deus único com o Pai e o Filho __ condescede multiplicar seus dons sem diferenciá-los essencialmente, da mesma forma, os Apóstolos falavam uma só língua e, no entanto, todos os ouvintes de nações diferentes reconheciam neles suas próprias línguas.

	A visão e a audição encontravam neles uma doce satisfação, pois, diante de uma compreensão perfeita, a discussão não é mais possível. Assim, aqueles pobres pescadores da Galileia pareciam carregar em suas testas e em seus lábios uma coroa real, pois é rei Aquele que desceu do céu. Por isso, ele está sentado nos lábios dos Apóstolos como que em seu trono real, depois de ter estabelecido neles seu império e sua dominação.

	Isto é o que sabia perfeitamente o Espírito Santo, que sempre é Deus nos pais e nos filhos, nos Profetas e nos pecadores. Ele sempre gosta de repousar nas alturas.

	03 – Comparação entre o Monte Sinai e o Cenáculo.

	Ele encontrou os Apóstolos na parte superior do cenáculo e escreveu a Lei em seus espíritos, assim como ele a tinha gravado nas tábuas de pedra no Monte Sinai. Naquela ocasião foi em tábuas de pedra, por causa da dureza dos corações dos judeus. Mas, neste momento, é nos espíritos dos Apóstolos, porque não estamos mais sob a lei do medo, mas sob a Lei do amor.

	No Monte Sinai, a Lei foi transmitida no meio de relâmpagos e trovões. No cenáculo, foram as línguas de fogo, mas de um fogo que refrescava. Aos pés do Monte Sinai a multidão apavorada fugiu para não ouvir a voz terrível do Senhor. Em Jerusalém, as nações reunidas de todas as partes do mundo, longe de fugirem, se aglomeraram para ouvir o Espírito Santo falando com seus ministros.

	04 – O mundo inteiro reunido em Jerusalém para receber o Espírito Santo.

	Vocês ouviram falar dos partos, dos médos, dos indianos, dos persas, dos cretenses, dos árabes e outros povos listados no Livro dos Atos dos Apóstolos. O mundo inteiro estava lá representado. No quadragésimo dia, o dia da Ascensão do Senhor, eles tinham se reunido em Jerusalém, porque o número dos dez preceitos resume, para o mundo todo, a autoridade das santas Escrituras.

	Quatro vezes dez são quarenta. Resta uma dezena, que é a da vida eterna, quando os pecadores receberão a recompensa, cujo penhor lhes foi dado pelo Espírito Santo e todas as promessas receberam seu cumprimento autêntico.

	O sacramento da quinta dezena se cumpriu então plenamente. A graça dos cinquenta dias irradia em toda sua expansão e a alegria possui toda sua perfeição.

	As festas da Páscoa terminaram e a aleluia voltou ao silêncio. No entanto, isto não é motivo de tristeza, pois recebemos esse precioso penhor do Espírito Santo e por ele possuímos a cada dia a feliz vantagem de viver com Jesus Cristo e por Jesus Cristo e de nos preparar com inocência para a celebração de novas festas pascais.
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	Notas

		[←1]
	 Cf. Daniel 3.



		[←2]
	 Daniel 3: 26.
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